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Introdução

A pesquisa teve como ponto de partida uma análise dos processos

migratórios da Região Metropolitana de Campinas (RMC), enfatizando a

importância do ciclo vital familiar � como elemento condicionante dos

deslocamentos espaciais dos responsáveis e suas famílias. O projeto

buscou entender as influências que levam à tomada de decisão de

migrar ou não, o papel da família como elemento intermediador nesse

processo, bem como as decisões individuais que levariam a ele, como

emprego e local de moradia. Partimos do princípio que mesmo sendo a

migração uma consequência de fatores estruturais e, portanto, da

posição dos indivíduos na estrutura social, também envolve decisões e

motivos que certamente vão mais além da simples busca por melhorias

econômicas.

Metodologia

O método utilizado nessa pesquisa baseia-se em um banco de

dados, referente à Região Metropolitana de Campinas, já existente,

originário da pesquisa:
� � � � � � � � 	

Intrametropolitana e Vulnerabilidade

nas Metrópoles do Interior Paulista: Campinas e 
 	 � � �  � �
desenvolvido

pelo Núcleo de Estudos de População da Unicamp (NEPO). Além

desses dados, foram realizadas pesquisas qualitativas com alguns

indivíduos que responderam ao questionário original da pesquisa.

Resultados e discussões

Em termos gerais a Região Metropolitana de Campinas se mostra

uma região de grande circulação de migrantes. Considerando que

27,6% dos chefes de domicílio são considerados � � � � � � � � � � � � � � � o

restante apresenta residência anterior em outro município, sendo que

12,8% são migrantes intrametropolitanos interno ou externo, ou seja,

apresentaram como município anterior algum dentro da própria região.

Modalidade de migrantes da Região Metropolitana de Campinas (2007):

Fonte: Pesquisa Domiciliar, projeto Vulnerabilidade, NEPO/UNICAMP, 2007

O principal motivo da migração ainda hoje é a busca por emprego; de

fato, 48,3% responderam que saíram do município anterior porque não

tinham trabalho ou estavam insatisfeitos com as condições do trabalho.

As entrevistas qualitativas comprovaram uma das hipóteses inicias do

projeto, ou seja, de que os indivíduos que decidem por migrar o fazem

através de um suporte muito grande das redes sociais, tanto familiares,

afetivas, ou simplesmente através de contatos de emprego. Essa

condição parece ser uma das grandes diferenças entre os indivíduos

nas mesmas condições sociais, econômicas e estruturais, que decidem

por migrar ou não.O principal argumento observado junto aos

entrevistados para a mudança de domicílio, especificamente entre

bairros na RMC, é a aquisição da casa própria, principalmente através

de ocupações irregulares. Geralmente esses indivíduos sabem das

ocupações através de vizinhos e conhecidos. Outros tipos de mobilidade

dentro da cidade se dão simplesmente pela procura de emprego. Um

exemplo que encontramos na importância dos antigos colegas de

trabalho é a de um morador do bairro Vista Alegre em Campinas, que

trabalhou durante muito tempo como securitário, e apesar do negócio

próprio, o morador está acionando as suas redes de ex-colegas de

trabalho para voltar ao ramo de seguros. Pudemos perceber nos
� � � �� � � � � � � � � � que possuem redes sociais ativas, que estas funcionam

nesse caso de forma inversa, desacreditando em uma melhoria de vida

na saída da RMC, devido à consolidação das redes na região.

Conclusões

Concluímos que as redes sociais são, na maioria dos casos

analisados, muito utilizadas, e funcionam em diversas ocasiões, seja na

hora de buscar emprego, seja na hora de decidir em migrar ou não. O

que percebemos é que mais do que ajudar as redes são de extrema

necessidade para migrantes entregues a própria sorte, seja em

ocupações, seja em bairros periféricos, onde o Estado e o poder público

nem sempre estão presentes como deveriam.
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Números 
absolutos

Percentual 

Não migrante 153211 27,6

Migrante externo da RM vindo de outros 
estados

143415 25,8

Migrante externo da RM vindo de dentro do 
estado

187614 33,8

Migrante intrametropolitano externo (nascido 
fora da RM)

38299 6,9

Migrante intrametropolitano interno (nascido 
dentro da RM)

32658 5,9

Total 555198 100,0


